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HA 41 ANOS... 

  

im 

manhã radiosa E Ou tubro, se- 
ria um facto. 

Após a derrota gloriosa, as 
prisões, os conselhos de 

Ort 

cerce: perani armas vito- 

riosas dos vencidos de 1891. 
Uma novi Pisa um, 

aee Ra 
estão prontos a defender a 

Rernblica Imortal ea derramar 
roso, como 

3 de Janeiro de 1902 La 

  

DEFININDO POSIÇÕES it 
unta-me um amigo para que gasto o tempo precioso desta existen- 

cha ao e lama é ignominia, a patalaatondo ni deteiridiiadas 

medidas ou alitudes= que, segundo ele velhos mão têm que 
pe devia dernetar A assim, oa E Ea a que a realidade 

oferece e que a requintadamente numa expressão berrante de 

neta E a ni E 
E, louco, sem sentir a necessidade de presentação, tenta repréender-me 

or o quasi ironico, essa frase banal que, até, chego 

icionario de frases ou nalgum desses livros 
ridos por ela os meus timpa- 

  

   lançando-me, com um 

a supór escrita nalgum 
de «parece mal» tal a aço Com que Era 

mos ainivos «Deixate e política. Sé 
E lá se foi, deixando-me entregue s pensamentos que naquela 

pic constituiam a analise daquele “dandy li bah e que eo, aires escu- 
-s da Vida, senti um dia a necess observi 

ETanher o com um piedoso olhar o hi Ne 

então, pa tamber nm, mas de desgosto, profundo, sincero.. 
pravara de um modo indeley el, O indiferentismo 

as adamedas, de uma enervante vaidade, que, des 

retendia demonstrar a magna beleza 

o-me a ope de não cap- 
convicção inabalavel,     

      

ad 
prendidamente, me 0] 
da conquista pelas rei 

tar o sentido das minha: 
in pone, a nam para Bl alem E rata E dos bailes em ca- 

s da Greta Garbo, dos pura pit dessa 
ea o co sa Ei o moça, de mula actividade mm eseo- 

nhecedora da sua função, teve de lançar mão Ei para o menos ore 

damente possivel as horas a que o arte 

  

bras SIMAS pu 
sobem, republicanos e 

dE 0 31 de Janeiro é O dia co- 
re radivo duma republicana 

] se deu ha 40 anos em Portugal. To- 
os 08 pr a pis Lam «bisee mcon- 

AerdrREnind (rena deh 
a seus perodi 

ás 
Rd de, pa Ra e Ee 

mos té muito bém, porque lhes está na 
sui a 

A Voz 
numero de a, ta PE voz d ER 
rç ne e abedica O formal, à more o 

Rei de sta inha, e poe 
tr 

Porque não escreveu o energúmeno, 
que perilha aqueles artigos, a e 
sa sobre as mortos de tantos combái 
aa 31 de ando em voz do sé pipa 

a morte de dois homens, que não 
od ai pio roposito com a comémo- 

e mi dnta?,.. uela 
Vê ai que aquilo sniu da cabeça 

| dum homem que é remo (ninguen)... 

Houve outro jornal tambem que dodi- 

Puxe, então, por estes linguados, deserto árido por onde vagueo Ra ts 
rante Ars tempo, a minha eta pai anciosa por ass mei o que | o tia: 180], auborsinaado-a 08. dei a 
tinham de inverosimil aquelas palavras, que pe a completa ignorancia neto Rae 

ensuramo: 
da na e minha Edo entao e Com mos Res “sobe aque Rea dia sam 

ol REGA jo e como costuma E o nacionali 
que é política afinal? Politica é uma palavra do vocabulario grego, mo. Mas 

significando o «reino da cidade» (A de Ein ra uma das ciencias mais 

complexas e mais dificeis de o espirito a 
Aristoteles, amalgamosu, com o seu o E e sua vocação de erudito, E 

súdão desse ramo filosofico, que tenta canalisar o esforço da de 

abade com o seu tributo, para a perfeição do Ear a E É O seu 
aperfeiçoamento. Não, eu não sou político, por enquai 

pode, mesmo, acontecer que nunca O venha 
Mas, então, que sou eu e essa mocidade ils E “os. olhos meigos 

das raparigas, lêm receio de fitar porque para a sua candura celestial, cos 
tumada sómente ao spo dos sinos, do rumansar das aguas dolentes do ri- 

Fu- beiro, ao galanteio Eai e algum «raparigo» ou qualquer outra imberbe 
tiliddade—como se encarar esse Batalhão-Jovem que acaricia a chama de 

uma nos liberta sta dos pergaminhos tresandando ao odor pestilento da a Ideia qu 
tradição e nos oferece, em troca, um campo liberto, uma vastidão imensa, on- 
de todos se podem lançar numa luta honrada e dignificante na procura do que 
não se obtem por hereditariedade, a nobreza de caracter e de sentimentos 

fosse ferir as suas almas angelicas ou, porventura, perturbasse o sereno sono 

dos seus frageis corações 

Que somos nús, pla idealistas? 
Talvez, nunca tivessemos leito à nóssa consciencia esta pregunta... 

Sim, que somos m 
Nós... somos o que essa mocidade, que transforma as camisas em mon- 

tras santuarias; que não se cansa de se descobrir ao passar defronte de uma 
Igreja; que não deixa de alardoar as suas piedosas crenças—não consegue 
ser: cristãos! 

o o nós ta é aroate : Humanitarios! 
Am andei m pendão encharcado no sangu 

dos are de ma Sociedade corrupla; o nosso programa é mitigar 

desse formigueiro imenso, que na hora presente suporta o calor escaldante da 

luta por uma lo legilima—que, o gui inda ao direito de viver— 
05 SEUS O hos sonhadores, mas, bem al de nai «o pão de ra diás; 

não seremos nús moços porque pensa m coisas que os cerebros 
obscurecidos e neurastenisados pelo papéaie SA das naves da Igreja, se 

recusam a encarar Porque o seu brilho 
Não, pe pi 
Nós s vs porque acalentamos na quit dos nossos pei- 

tos as aspirações ublimas da perieição tumena e E Pro; 
Nós somos cristãos, porque sentimos a miseria, 0 5 

tia dos pule) dos desgraçados! 

doa: 

   

Ea a angus 

“ 

Eis O que eu sou, meu caro amigo. 
E dize-me, agora, o que és tu? 
Não sabes responder-me?   

| dita a este agitado à rosa 

Pela re parte, m que esse 
ev bm cao ni Et Porque RR 

fita oe vi a repor onto 
doi fere de 80, pu mn gunção pa 

aim ESQUECER. 

e e E 
está o ppp ne 
nos cortar na 8. VISI 

Frita 
pola ditico republicano ale- 
mai e z Eis jornal Sa a 

e 
ve um facto e que gia ii nica 
uma gue ia pmarie contra pruniea 
sorbeiros que que! na Ale 
manha, na a e em. todo o Mundo. 

Como se daqui, 08. comu- 
nistas não io teles Inimigos da Or- 
dem, como para al pregõa. 

No Exiremo-O 
Finalmente a China, declara a quer 

ra ao Ed 
Após tm bate, tanta comilicina, 

preti 
tarde do. que mi o que 
Tariam, combater, pum defender o qui 

empre, desejamos antes, 
aque ndo se suspendam & e 
com mi à Pas ca a Bo RES chine; 
prospére 

  

CS ST E 

Oh... não te cances, eu digo-te: 
Esu és a mocidade 

doentia, a pre- 
cocel 

Porto, Janeiro de 1932. 

Artur Maldonado Freitas



  MOCIDADE LIVRE 
  

De camartelo em punho 

REPUBLIGANOS, NÃO! 
eeeenananeantasaseeaaaras    e meenana ara rnaa dana 

O convencionalismo, a etiquéta, a atitude guardar as pa - 
niências, faz com que todo o troca tintas, ontem ia o, hoje 
monarquica, triunte, impunemente, na escalada da 

be a sua côr política. Nunca ning iu 1 
ré da luta pela pon ninguem assinalou uma atitude 

w
a
 

mm 2ê
 

E 

d 
sacrificio; e,no ennios gundiram -se não 

DARE lugare: inencia, onde os 
os, nem sequer com 

m. À mocidade republicana, jamais, custe o due custar, 
transigirá Ra essa enorme legião, não consentindo, atravez de tu- 
do, que eles continuem na mesma senda i Romicáaro oa até a- 
qui, apre 1 prix asião 

-lhe assim, a Republica jamais 
cone singrar no caminho livre de espinhos a que tem jus. 

Aurora que desponta, rosicler rubro como os fachos sagrados 
da Liberdade, é prometedora dê melhores dia: 

A sua côr é mais acentuada, mais nitida, não havendo à pos- 
ed tão fortemente impregnada é a sua tonalidade, de nela 

erem as meias findi  dubias e comprometedoras de boa 
is po de artista g 

dro marnvhDão que deslumbrará nas suas fortes pincela- 
das-—rubras — —a multidão anciosa de novas emoções, 

e será um hino de beleza; obra que será conhecida 
ea oops cidade aos tugurics aldeões; obra que será a 

verdadeira obra da Republica. 
ar, mas com honestidade. Estaremos sempre 

na nb enquanto a obra não fôr completa, rigida e unanime, 
satisfaze: massa sublime do 
tem sido bdA dos sacrifícios feitos pela Republica 

  

então, poderemos exclamar, atravez de uma canora, sem receio, a 
tivamente: 

Republicanos, sim! 

Valencia de Alcantara, Janeiro de 1932 
MARIO ROSA 

  

    
SOPA DOS POBRES 

Ro da acta de 26 de Janeiro corrente: 
. montante do po ota no DaRdO precatorio realisa- 

do no “domingo, dia 24 d 

Bando praia E do dito 2,8964320 
De uma senhor. 50800 
De diferentes o 11305 
Anonimo 500 

Total * 3380825 

comandante da ar pedindo-lhe para não 
permitir dE já a mendicidade sem 
dum bilhete especial do no E omdados 

2) Solicitar dos habitantes de Castelo Branco, por meio da im- 
o a favor da sopa dos pobres, para por 

3) Oficiar à Camará ia Re a cedencia do ma- 
terial pertencente Escolar 

4) Pedir a todos E albicastrenses que Preeni am o mais bre- 
ve possivel os boletins para assim se apressar a Viiofdlação desta 
instituição de beneficencia,   
dee de O 

ARTUR MALDONADO FREITAS 

Já restabelecido, volia a honrar-nos com a sua valiosa colaboração, este 
osso presado amigo e correligionario. 

a e O A a a   

e o pobreseja portador | 

| 

| 

    

UMA ENTREVISTA 
Ha d - resolvemos abordar o 

nosso amigo sr. dr.Joaquim a 
das ear da “sua estabilidade m 

  

ter 

ui colocado na Guarnição de Cas- 
telo Branco com o fim cia a 
arorecer a mesma Guarnição—o 

aliaz tem acontecido a outras Ega 
aumerosas—com 0 ramo da Ciencia 
E me está confiado: Farmacia e 

nalises Clinicas. 
Presumi, o que era natural, 

encontrar dificaldades a vencer, mas 
nha de des: 

   incu- 
I + à sombra clan- 

ados, procurou 

D e breves das E serdade 
velo à en a a o 

tornou-se do domin a ue 
estou certo rs as Estancias Supe- 

precarid Contra nora 

  

  
A: ado levon-nos ao ponto 

de perguntarmos: oficial do mea 
oficio, não é verdade? Ni 
longe não vai o agoiro, e mais o a 
dianlos. 

E os alazeres ae tem tido justi- 

ficam à ii Pesto 

Por enquani Fafe O material é 

alilicianttsslaos os medicamentos não 
sendo reduzidos são contudo puucos 

Pe a instalação é mesquinha. 
À boa vontade do Ex" Co 

mandante da Gusrilção é grande, e 
nele «querer é poder». Estou certo 

que Castelo 

esse o ramo az queJten! 
toda a minhaSaciividade. Sem Rara 

ração especial para esse fim? Eu poa 
digo:jnão só 

  

Bacteriologia Especial 
Pestana-ie estagiei nos DERA nioa 
do Hospital de S. José, da Estrela 
Farmacia Central do Exercito. 

À clinica tem exigencias nos 
seus isgoosticos que ir a a se a 
volamam mais. aba torio é 0 al- 
timo EEE RR lorna- 

se indispensaçél, ear em todas as 
ud como a França possue, pelo 
no: em todas as províncias. Ame 

do apenas a oporiúnidade para me 
lançar de alma e coração a esta em- 
presa. >ei que de começo terei algu 

mas surprez.s mas. dos fracos não 

resa a Historia. Estou certo que o 

e de ser oma pre- 

tem essa E “de rico parr SE 
uma capital de districto de lacto. 

Quando tiver que na irei 
para pio vósso jornal s penso dos 

sus ramos de nado mesta ci 

  

   
Doo 

Assinantes 
o Livres vive apenas das 

naleras € amancios 

Cale “iso elecigando 
brança dos recibos relativos Se p 
primeiros numeros, esperamos que to- 
dos efecluem o seu pagamento, evi- 
tando assim 05 Iránsiaruos ocasiona: 
dos pela sua devolu 

mos tambem o fav 
pts DE rapido 
de E do jan 

a 
Fisado pela censura 

    

bem 
] e o seu bom. 

CARTA DO PORTO 
=. 

Literatos e faunos 

  

da ondo fizeram a- 

eo E têm . 

Eu tambem nunca o fiz porque 
ndo Faso af e ainda porque a pro- 

fissão de policia me ndo agrado 

da, 
Mas, apesar disso, sei perfeita: 

mente quais as apinides que Diria 
deerea do vosso jornal, de certos ca- 
valheiros sat rtdio erdlico é sim» 
plesmente,, do, 

ui a um dialogo que, tenho 

q cerlesa, qualquer de nós opviria 
se a po dar essa importancia aos 

COuideidado Livre? e um gru- 
po de ereanças, de + que não 

merecem consideração alia 

—— Meia duzia de gatatos que não 
escrever com correção duas 

frases seguidas, metêr-se a publicar 

um formal! 

Esta nem va au bol, . 
E sabem quem são os ias 

suas. sas asim fala de de vis? 

5 tambem eu ndo 

o 
essa gente vis bom 

udo fo 
mães feios era al copas de rem moi 

afirmar que, quando «Mocidade Li- 
vre DR sua publicação, hou- 

ve muit d ge nha que começou a 

pensar ie em lhe forer o enc 
erro. 

As albicastrenses cosadolras lo 

mo a liberdade de aa estes 
calé, E cd tenho 

E 
que lento Pen fazer, a mui 

tos Hom, ologia da mulher 

dalopida p para pe Ese o Inver- 

So jr verdadeiro 

Decidi dare: us o 

por mais pacotes que eles al pos pa- 

ado e em ao 
mando se apenham jura 

ros olhares. Alu= 

ses um do onquistador—, 

ofendem. al TR Ee 

bros 

Un. cetro que vocês multa 
Cem, passeia, e Re meia 

- humor por u- 

-



  

MOCIDADE LIVRE   

A BANDEIRA PORTUGUESA 
  

Alma de Portugal, solene me descubro 
Eu te saudo a 

m rude: 

ade sempre pulsar O nosso 

erante o teu fulgor di 
ucumbim a da 
mira: E e 

u elevaste um povo, 

ue s'acolheu tremendo 

Ga RES á ia Ei do 
trono carunchoso   

ti bandeira verde-rubro 

andeira do presente, handeira sonhadora 

esilobras tuas a audaz, dominadora 
Encarnas magestosa em tua graça altiva 

im poema de es; Rea uma epopeia viva 
e pia sido feita com sedas sis a; u linhos 

zm tecida com carinl 
mi os hasteada, esfarrapada ou não. 

Or 
o ver-te lã no alto, cheia de movimento 

Recebendoas caricias nostalgicas do vento 
a magestosa ovante a dominar a a 
o vale na planície ou no pendão da serra 
uer tremules aum 'spasmo a fremir, a sonhar 

a pe sal Ee “olimpíca do mar 
ro, como um  pendão de gloria 

des fitar de alto o E lugar na Historia 

uma firmesa intensa 
ço injustiça imensa 
nico feuai fato 

ebrast a HARE “igmobil a m prenda 
ma em festa déste a Democracia 

E as ondás revoltas do nosso aAngiiá irmão 

rasgando a tradição 
tradição brutal, fantasma rude e [éro 

ndo sob o sendal do clero 

da velha AREA a 

o povo essa criança, humilde, sofredora 

ansado de sofrer, o povo muito embora 

Da cidade honrada a generosa escolta 

Maldito seja aquele que vendo-te 
Não te saude, é lance um carinhoso 
ea de Ali ipi e o presto em ge 

Bandeira entra divina magestade 

Oh luz de Portugal, tu és a Liberdade. 
A. ROSA 

SEI IM OND E IDH e ED II IT IMD INT DE HE DME DE DE HT 

COLABORADORES 

Prestaram-se Ra a 
colaborar no nosso jornal, os 
srs. Dr. Antonio Rosa, a 
Viana, Mario dá Rana eGar- 
land Pereira de Sous 

A todos estes Os p 
dos correligionarios “Mocidade 
Livres agradece penhorada- 

Re 

José Goma Linhares 

Esteve entre servi- 
ço da casa dos AS do Porto 

deu a hon- 
“a ii sua RR 
13 4 TE a a 

mo rua algo duvidosa, A certa dis- 

profi tancia vol uma mulher; o! 
siste, a er 
val lhe no é 

Tableau! E uma prelo E muto 

to nbr digam que o verese uma 

fi posso a 

Janeiro de 1032, 

Má-Lingua 

Rel Maria Coelho 
vo duma anaiação 

5 a e E ê 
E
E
s
 

E 
LE
E 

E
 

5
5
5
 s
a
 

s
 

a 3 

reço pelo va- 
odao fon da Democracia, 

Em nome da. «Mocidade Li- 
vres foi dei ie Sr EXMO 

sso presado Director Luiz 
Pinto Gare ja 

O 
Imprensa 

«Republica > 

Este nosso presado colega 
publicou pia mi ro especial 

E
 

e desenhos de 

EE
 

3 > Fai
 

ER
 5 E g x = SE
 

«Diario da Nolte» 

Saiu no dia 30 estenovo pu 
nal “republicano ne direc 
du nosso presa go é ilus. 
tre abunda Sr. Coranel Ma- 
ae | Maria T O 

or tecnico o brilhante j jor- 
nilista 3 João Paulo Freire. 

n
e
s
 

E 

  

  

Sindicato dos Lagareiros 
de Castelo Branço 

Branco, 3) de Janeiro de 1992 
Si Dic aaa Jomal «Mocidade Lis 

“opor de 24 do 
ne ue carta tal 

re a cas Bl enido lhe suprimido qi 
párod, alegando que a sum prosa os In- 
sultaval a n m ho pá amy 

Em 19 ar q 
tr ja pira dao não ai 

“dd, 

a Il le E dal duas insulto, peço- e 
publicar ne ed pie dave e Cartao 
diria 1 ás ml do E 
qu se igaaE pot a compenha fes 
vada a efeito penar mal, e outros. 
areia um Ea a RR IARUIROS 

tin. 
co desculpa do espaço que “lhe to- 

mei no vet formal, e ci a pa- 
biicação da referida carta, erei 

Dev. 
mito vens e obrig. 

a) 4 Odeia 

Castelo Branco, 21 de Janeirá de 1952 
q RE E ae Direcior do pomal «Novi 

a 
Ext E Subo 

SINDICATO DOS LAGANEIROS BRAS 
RE BRANCO peço a V. Exa o Era 

o Direcionça no jomal «Novidades 
A] 

  

e É 
blicado vários art 
se visam os etarios de lagures de 
azelte, de Castelo Eranço, ao numero aos 
quais me honro de pertencer. 

E tambem me atin- 

por, intermedio dio u jorm e já es 
dao ta Agricul- 

tur Pu lho tolos os esclarecimentos 
entendi d dar-lhe, e à Inspecção 
es das Industrias é Comercio Agri- 

cola dando-lhe tambem alguns esclareci- 
mentos, é lazendo-lhe sentir a forma poa 
o oii a E ” > prudente Como 
informou o Exmo Sur. Ministro da Agri- 

cultura mi oficio de 29 de d 
1931, servindo-se para isso de qualquer 
informado escripuloso qui ria: 

ui bow fé a 
ão. 

Para elucidação dos sous. e 
para e ds adirnações io las. no 
seu doa E E de sda mr o dest e 
tes do comente, informá-lo 

inte 

quer «TRUS' em te o Re ra 
lagares de ido Brinco, & 
se 1 

Ca 

  

im) mas sim por TROCA di 
X kilos de tina por x aqu ae ne 
zeite  Ehtroad entrega 
imediata desde que os Tu rei ises 
assim o desejussem, é munça tendo us usado 
ea E «be troca, 

o logar não se troco o 
por dee do 8 TRINTA A QUA- 

(OA 0/0) como 
Ega o o lormal de q a Pio arara 2 Ea 

aj, mm nad 
muito eo que ne nem Vi mate POR 
TO (a afoj arogia: o que foz a. um di 
ferençã, & Como já provei e tintos 
competentes Mepoeição 7d em já 
puz os meus NA 

=As trocas no mea | Agar foram só 
CINCO audi CENTO ef) po mo mo 
ri 

pe da toma. Ea Tendo em “QUA AE CN: 
ca! Sa (845) cada Kilo, visto que 

rante a cam 
ponho do atingido até por Hm o E 
o de S00 onda a dd pe 
tona, isto no mea 

«Não é verdade que se tenham fecha 
do LAGARES em Castelo Eranco, mas 

lesliio io UM que eu arrendei, é 
que esteve fechado por lhe ter reconhos 

câddos olicinEiaa pu ma Enboração re- 
gular. E' de notar O lagar, ue ar 
rendei, já o ano Entao: 6 Bechado, 
sem que esse facto voe “leviniado 
protestos nie Mcdação Re 
dio € p 

«Não Im 
«Novidades do é 8 “do Acta, E o FOS. 
SE COSTUME DA TERRA BUIR 
uM EE qd pe q DE 
POR CADA VINTE E Cl NCO LOS 
AZEITONA, o que representa 44 5/2 de 
oleo na zcitonal ein é uma 
funda impossivel de se obter por melho- 

  

O DINHEIRO 
Elêmera dem de ser 
a eua do rei dinheiro 

a saude primeiro 
Depois ih ento e saber 

Como serve ds aporenci 
EM jevers teh 

a honra, 6 luxo 0 goso 
e ra até as consciencias 

ando a Jenldade 
dna pr Guápeita 
deixando ds vezes, desfeita 
a certeza da anijsade 

Tudo compra— 
ma direito e no “ia 
a a 

O dinheiro, ao pia 
tem o valor do m 
pois que o a É No “lento, 
valem mais que 

Eua 
piada 

eme or dai a e Teproso 
de lhe dar der 

De que serve um homem 
rico, rico 4 evidencia 

falta RPE sai Er dig 

Compra o crime ca vilesa 
O dinheiro, pariu é torte 
mas não compra, pas morte 
mem dá saude. e bee, 

pe compra, nem avista 
LO aureolada 

Ea Uuminada 
do sabio, do cientista! 

Sempre sãco o ano inteiro 
Dr que serve um açude? 

as vive-se sem dinheiro 

A mude da 
rmanente ot num ral 

o dinero RR 
A aflição de cada 

+ pols, pouco o dinheiro 
E o embora a mudo 

Taste Ser SESpre a sa 
capital verdadeiro 

dieta a nl ir avançada 

g “eheiro, podem e 
Quere ser tudo e não é vada. 

SERPA VIANA 

De EO 
MARTINS ROMÃO 

— ADVOGADO — 
Campo daPetia CASTELO BRANCO   ED a So 
Leonardo de Sousa Junior 
E —MEDICO— 

l Alcains 

res condições de maturação 'em que ese 
teja o Tratos o ae informedos ceriamen- 

  

| te que abr sum bom fé, pois mem 
| mesmo EE micos” se pode 
|| extrair tal percentagem de oleo. 
| «No mi Jsiga ndo co Ran e 
|| azeliona sendo 
| como pro ietcode aber dlivaes, pole já “ha 

noi el esta norma, por assim 0 entem- 
er. 
Sá hoje respondo à campanha levida 

| a elio Los «Novidindes contra O sue 
DICATO DOS LAGAREIROS DE 

RANCO, 

des e deu: 

tem nado viimamente Pd nt 
dos jetarios de ate 

deite de Eifeo Branco em que a ver 

ve como es Da a espaço que lhe lo ra besculpar - 
a a Jomel, e, entretanto agrade- 

 crela-me 
rca De V. Exa 

ati. ven. e obrig. 
| a) E Diaia



  

MOCIDADE LIVRE   

Comarca de Castelo Branco 

1-2 diz 7 do proximo [uluro mez 
de Feversiro, pelas horas, 

á porta do Tribunal Judicial desta no 

marca, sito na Avenida Préto az 
desta cidade, se ha-de proceder à vea- 

da é arreeata o 

do, morador em Castelo Branco e 
Executado:—Artor Silveira: Navarro, 
as Edo a tambem mara- 

stelo Branco, a saberi— 

aa altos e baixos com quin- 
tal, ao o mais agregados, sita na 
Rua Cinco de Outubro, desta cidadi 

de Castelo Branco, descrita “ba Con- 
servatória desta Comarca no livro B 
E a folhas 62, sob o Nº ep 
raliada em vinte nove mil escadi 

% ODDS. 
Pelo presente são citados ua 

quer credores incerios, nos termos 

art.” 844 do Cóligo do Processo Civil, 
Castelo Branco, 23 de Janeiro de 

“O Escrivão do Le Ofício 
José Ribeiro d Andrade 

Juiz de Direito, 
Amandio de Castro 

B 

Comarca de Castelo Branco 

1-2 o dia 14 do proximo a mez 
Ne; de Fevereiro, pelas 12 horas, 

à porta do E Jodicial eos 
marca, sito Avenida Vaz Er 

desta Cidade E ha-de pro 

venda & arrematação em hasta 

ca, pelo maior preço que for ofereci 
E acima no valor da avaliação, o 

medio abaixo indicado, peshorado nos 
os de Execução Hi 
que são: — Exequente:—João di 
a diana Jooio Rs Entao 

em 

19: 

   

  

méstica, agora divorciados, 

orar Emi Ea Braúco, a ae 
m dois andares € 

oie E na E Ra de São Tiago, des 
ta cidade, de Castelo Branco, descri- 
ta na nana a desta Comarca no 

livro B 58, a folhas 51, sob o No 
21.566, avaliada em ia 

Pelo prezente são cilados quais- 
quer credores Incerlos nos lermos do 
arte 8H do Codigo do Processo Civil. 

Castelo Branco, 23 de Janeiro de 

o Rea do 1.º Ofício 
od Andrade 

Veriliquei a a 
O Juiz de Direito, 
Amandio de Castro 
  

Perola Albicastrense 
DE —— 

Vinva do Noé Lépes 

CAFÉ RESTAURANT 
Agencia de jornais e da Com- 

panhia de eguros 

Portugal Previdente 

Casteo Bra nco       

ANUNCIO | ANUNCIO | 

COMARCA z Ro BRANCO 
1.2 Nº dia ez de 

e feto, por 12 horas 
á porta do Tribunal Judicial desta co- 
marca, hão-de ser vendidos em hasta 
publica pelo na nço eo 
acima do preço da avalia os 

pn Eis pass na Execução 
ipotecaria que a Santa Casa da Mi- 

Ferreiro, 

  

   

  

zericordia de Castelo Pi more 
contra Manoel Grade Ribeiro = mu- 
her Maria Luiza, propri iolartios mo- 
rad e em Cebolaes de Cima, a sa- 
ber; 1.*—Uma lerra com dez olieei: 
ras E cincoenta estacas, no si da 
Nave das Servas, limite é fregu er 

a tros concelho de Vila Velha 
* inscripta na respecliva 

a teia! sobo RE eat de 

que é apenas metade; não des 
cripta na Conserratoria a gato 
Predial desta comarca; que vae á pra- 
Fiobósoo quantia de sele mil escodos. 

  

— Uma vinha com casa, curral, 
da ARA ia ni de lruto é ter- 
as 

  

   
e ve no sitio das 

dean a limite e s lregacaa de Al- 
tpta na oliva matriz 

predial sob º ato 13 9, de que é 
está descri ripla na 

  

as, 
ta sobreiras e pinheiros, no sitio da 

Barroca da Cilha, no limite da fre- 

guezia de Alírivida: inscripia na rn Es- 
pectiva me medial sub. os aeligos 
1,287 e 1,289; que E E Praça a 
quantia HE oito mil ese E ooBoo, 

tá des daria na rr nservatoria, 
ima d 

Ê 
servatoria o Registo Preta desta 
comarca, que vas À pRRaça 

tia de sd a escudos. 6 
proprisdade, 

zeselé oe! dam, Sieatio amore de 

aldeiras 

domina” 
a de 

gan- 

fruto, uma casa duas 
de e E ires rambolas 

  

los e oitenta e sele; não está d 

ta na Conservatoria do Registo Pres 
dizl desta comarca, que vae à praça 

por seis mil escudos, 6 000500. 
—Uma sorte de terra de colt- 

vo, no sitio das Vinhas do Vale da 
Estrada, no limite e freguezia de Ce- 

bolaes de Cima; inscripta na matriz 
a respectiva sob o artigo 1. e 

1.224 e 1,065 — Este lo é q 

  

e dois 

dE al var 
e quatro mil 

  

7º Uma outra sorte de terra de 
cultivo no sítio das Vinhas do Vale 
da Estrada, no hmite e lregoezia HE 
Cebulaes de Cima, que tem seis e: 

cas e duas fneirs een a na ma- 

Ariz respecliva » mil e ses- 
senta é nove; a a Conserva- 
toria do Registo Predial desta comar- 
ca sob o nº 19.274, a qual vas d na: 
ça pela quantia de dois mil escudos. 

2.000500. 
8—Duas casas terreas no sitio 

do Vale da pEraba no limite e fre- 
guezia a Cebolaes de Cima, omis- 
sas na E] AE predial e 

o na Cie raá dias do Re- 
redial desta comarca sob os 

    

gisto 

132 pelo ER de a pla q 

marca & cartorio vão 

do terceiro oficio, que Este, 

  

Inga desta comarca, sito na 
a Vaz Preto, o segointe predio: 

Uma casa alta com quintal a aragem 
contiguos, na rua Cinco de Outul 
nesta cidade, descrita na conservato- 
ria desta comarca sob o numero 
15339, que va pelá primeira vez à 
praça, no valor de 30.000500, por ter 
sido penhorada na execução por cus- 
tas é selos que o Ministerio Publico 
nesta comarca, move contra Artur a 
Silveira Navarro, desta cidade, 

  

pagamento da quantia de 13 E 
a ae execução. Por este meio 

são cilados quaesquer credores incer- 
tos nos lermos da lei 

apa Branco, 2] de Janeiro de 

Escrivão 
Alexandre Lourenço Leitão 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito 
Amandio de Castro 

R nBtid a 
E" das Co 

a 

  

  

io ER E 
E tem: maior 

de maiores TESBENAS, 
or siri inteltamento realizado, 

au Ee a Seguros coutra todos os 

= AGENTE— 

EDUARDO died SALAVISA 
R.Dr. JA. MordoN" 03 a 73 

CASTELO BRANCO 

URSO 
      

EXPLIGAÇÕES 

Instrução primaria e 
curso dos Liceus, por duis 

individuos devidamente 

habilitados 

R. Mousinho Magro 62 

FRUTARIA LISBONENSE 
+ fome 154 
tgramas—Frutaria Lisbonenso Tele 

adeira, 

Gazatas da Praça Mova 19-14 

CASTELO BRANCO 
RT 

ns. 22 189 e 22.190, as á 
ea pela quantia de doi pe er 

  

Pelo a são citados todos us 
credores incertos. 

Castelo Branco, 22 de Janeiro de 

mi Ro do 2.º Oficio 
Alfredo Dias Coelho 

vesígi-o Jaix de Direito 
io de Castro 

  

NOVA E ADA MODA 

José eira e do 
Nascimento 

Grande sortido em chaneus 
para homens, senhora e crianças. 

Bonets e gravataria. 

Rnenireganse de translorma- 
ções em eneros. 

d6-—Rua das Qarins—d48 

Castelo Branco       
PENSÃO 
Aceitam-se comensais 

a preços modicos. 

Tratamento familiar. 
INFORMA A 

Nova Chapelaria da 

R. das Glarias 46 

CASTELO BRANCO 

ARMAZEM 
mio) Eme 

de da 

'anelas 

  

e Aço, Folha d 

Rigor Arames, Cofres, 

de ferro e Carburet 

José Pau lo 
Telefone 15 

R. de Santo Antonio, 20 a 30 

Castelo Branco 

  

    
ALFAIATARIA LISBOA 
pn oa 

JOSÉ D'ASCENÇÃO MOUA 

ecções para homens, 

senhoras e crianças, sempre 

pelos ultimos figurinos. 

FORROS EM TODAS 

AS QUALIDADES 

Preços Modicos 

  

  
R. Alfredo Kiil, 8 215 

CASTELO BRANCO 

BIVUNORALHORA 
O Dabearia Ido] ER 

  
  

    

  

    

  

Josédos Santos 
EOA 

Participa a todos 08 seus cli- 

entes e amigos que se encontra 

apto em todos os trabalhos cone 
cernentes à sus art 

 


